
I ,oho e .\rr~ . ] .uiz r;)'\ '.lve s, ; or ·:- nrr • r>lP.~ <w l' F-';'. '!~~-;v ejc; : •::-J·i :.:r uir<>nt ··"" ''"' 

téc ,1 j c::i. in:,erta ne:i :;0s ~·:n · er~9.r·ec;. ,.,.n,'io .. -, y ir;:·~) r; f , ele ,· « r: ~-· e ' -·-:•:-1C', in '-i 
u.. 

c :i.di'l.~re -':ar é1Y ·e\-i d as in::'•'r:1··e ·1r·s e f's('l:• 1·("·~1 •3~1 to'1 . l 01· 01.d::r-n l_~u~r. 

(j lr(~1 '1 0. ·rr:: . -, L -~' -· 0 

f-' o r; f ,1 

<;iJ·va - 13.lS e ::.J. re~: iao e O prÓ~"J ' lO f11n1~i 11;~aL'.0{!tO rln. 1!1ÜV• ; r-.·i no.·• e , õ; f,n ·;c: , . , 

c i...;~~T. a ::..; e::~r1e os ctt r'i ti.'S (i. e ii1 :tt·l'l(~: ... ~0 r1_1e '.r - rJ on1-.. r ar torlo v J)r:.. Í e ? 

técn i cos er.. :> ue ·• :o; le:~r1icltns so i 11 1lL:t 111r:·:nt :··.l'c.t!l . 

t~ or i:·e1~l_tf) os e 2twi. n .> f u 1· 11 eci t.lof'; , ·ln inicio < ~0 r· ir·i , e o nue ;-~ r · i ' ir » .,; 

,ue ~1.i'inn. l os Jec.;pi.LCl:oc. 11' 0" :;e f11n •j'~!r1e nt •n·u.m em ent11 in -~ ";ér;nj_cos , 

be ;:-c.:.1 r:ont1·.Jr io , cont~'a1· i :.t1·a 1 :1-11or; . 

no.:sa a ar. i.u 1entaçno n<2le f' incE·r ta . 

con l~ ecií.lento ri.os d OCUll8 ~' tns c· ó \TÍ 8 1',<.! '1 cl: .1:' f';a.is f 1).L' C' 3. ? i~O . ,··:, Té!~ '' 

S o:-omo- ios :tos desf·êlC hos , :;>reci.: ;amente 

ror isso . 
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inst &lar a univcrs1ri.nde 1)"rwenr:;r·•v :· e Jra,;<.l.. 

~ ' com total auto::: i do.ne '11'0 1~ ·01a afi1·1 .... os ter <>ido un'1. : ·aze.o e""1·!.'1 -

s iv3.mente :1olitica que rrioi;iv· u n:3 r!(J"lpo.c r_o::;. 

entes do p rece sso , unB a.fastanrio- a.o , outr·os ter.ienrlo a ~~ ev::1;los Ões b<.dl'~'i , ,t:;s 
~ 

que, QHanto a nos , só e-ri ·~tiam no seu esIJi:r·ito . '3enao Ye,i2. 1os : 

numa renniao re11l izét.da e1 20 ne r .. arço rle 197 5, no Gabinete ri. os r;ons1il

tores do Plano da lie[;iao , com a :!1resença da U . l . , d.o J.'.BIC, da '::01:is•mo rlr) 

Pla11eu.;:18r.to , da J'rofabril' do W1l1inete e ri.os e onSlll tores do Flan o, é -.fir

JnP..(~.o pe J o r e l're s en-i; an te dos consultores o s0 ,uint e : 

(Folhas B nos documentos) "kica- se sempre nu rl'.ívi rJa sobre a inf'lur·nci:1, 

:poli tice.. que teria -z:e:rti:M."fl havido na encolha do 10cP..l, inte 17rn rl0 no iYle·r) ~. -

tente "e i v::o " 13ra.~a-Guimaraes . " 

E pelo me:smo a folhas 11: 

"Tlma solnç<J.O que parecP de cornprornisso ("entre Draea e C:uiro.ar~ef.'') 

nao s ei·ve bem, na realtrlnde , ne 1i1 ilri:1.~·a nem (iuimo.r:es . " 

l'f ote - se que estava em c1i ncn.;Gno na al ttu·a a soluç ,~o 'L'1ipr.>.s , r.1a'> 0 

compromisso aront ~LdO é o 11es1110 <l;:i soluçao ti_ olar . P ois localizar 1w•'1 

univers icla.üe ente •JS dun.s ci rlade s Oll localizar duas rceias un:ivernir'arl<>r. 

ne ssas terrn.s traduz iclent ico cnriproritis"'o . 

I .. ais adiante a f't.ühas 13 afirma- se : "A pret.-;ns <• o el e resolver iiP. 

re!•ente e ª~'<'-rentemen te em clima ca:i'r·er;ad.o de ten soPS rolit.1cE~s rlc r'l'itr, ... ~ 

e lfl ocional e lmirr ista, tafllbem n ·1 0 1>a1·e ce ad.e qnarlo a r1oliti0a ciue o htí.s 

cleciCT idament e re solveu ado 1itar f' pro rn e :·:uir" . 

Ha renni.::;-o realiz.acla no n~s110 local en <1 cte Ar.ri l decl arou o re·Te

Reu tante ela U . 1 .. . : (Folhas 611) 

"A e. I . u . J\: resronsabiliza us (; 00:-31.Ü i;o.res re loG ::ru.ves OCOl'l'Pl e i·1i:; 

que _pode r ao sur ·ir, a nivel de pvlicica local , se for r.llandono.cla a J1i 1·oi: (· 

'l'aipas 11 

Quer d.izer : na a ltura, corno a .r.:.ora, o que i n tere ;::ava era uru. snl.11~· 

que p oliticamente contentasse as Llu as cidat es • 

.B a reunião acabou com o s e 1 ;1.linte ultima. tum do .ie11r01· l·eit'11· '1'< 11 . : • . 

"Qualquer hjpotese oe luco.lizaç:-;:o dife1 ·ente J;.1 cl..:i.s L1?.ira:, s6 rc• ~1"1 

vir a ser considerada , se fo :· •levicla;·1ente .ius tificada , 11w1J ! ra'.'o rfl1li tr1 c1u 

como mell or al ter·nativa ele soluçao. Sm caso contrário, oo tra'.;.:Ü ho s ~-e!";l:-

:prosse ._'.uidos dentro da soluça o 't'"Lipas . " 

E ' r e l o menos e tl'~wh o C:•?1110 L) ~)r·uhor 1 f;itor 2. J. rJ.ssw.ie, onir.oes 

f1·onta.is e a1~ora se e s cusa r.. Pli.~~' nit.ind o a :;oluçao ::>emrre 'l e::·r:r·ti:Jj_ila }•,..l;t 

C 011i ssao I! 1'> t aladnra •ln ca1H) o urd \rer:a iC..1·i o un ico é c:.H1stR.•I "'· r.r-- l n c-ler:!'HC} n, 
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Bu,ie1.l.1n .. -.•' t' !!(' •.(• .,i1,rr· e .i. 
1 

..., 1 l " li 1 i 1 ' f- 1 ~ • ! ' Í. e. '"Uí (! 

"A 1;omi sao ú1 ~ taln.ci o1·n 11;1,, 1!r•t1cor·,J;-,, c:(w1 J i ' e:. t ; o ri e r- r 1. 1, ic: ia l -

mente i:.i~·la;1twl o 1t1:1 c:i.1.1-:,1 0 ln1ivP.r i L ' , io r·:11 11 - l!> rtr.: 1•: . • n lo ( '"JC!' "e ~,.· lP 

t e r:ini Cê.J il}:' OS e• ! ~1 ·:.i·a e lUiUl;{.I' ;lnS , r·ttr'r C.8 t:;ri.:!.riu } ' 01~ T'r crdur~o) •OT 

i11tr.~n:3 ~11)Li vei:> - ~· i ·,· .'...~!"> ~·:-r· .. 

' A • .. ·c-- . ,-. , "'\,.. 

1 º. Pi? ,·~~::l.T él "i e1· 11ere. · .. ~ ·e i o .. ,,,,; "" li' 1• "'T' ') 1·r~ '!.' E: "'···· 1 1 0~·;;:·1~e ,...,, ,._1 i 1 -

c 11 do, (o cn-t1 l, aler. de in"'" "j · i~ P.,,~ ;; ._, 1~11.:r-:0:1 '.' l'<.1.7 0 1 1 ·i:::" 1:0 . .,,. +. a A·<• i1 l ' r:"ir; r ·n 

do mes :-.1 0 tipo, em c ad;i mi..nJ n >111:y.0; 

2º . i t:sul taxá nnior volu.ue, r ·' r 11r- i1:V< Et in 1 '? "-:0~ j 11].r i.·ti , r>tP:' •i(! 

e pes ·~oal ci'l da :inc ~:i.n e r·l ra ' n i l •ri(' .. ~. 

e1;i c011seí]u~11~ia •l e i?1evita 1re]o: "f·.Jf0edç:oes ; 

32 • . erá nE:11un t'le ·c ivel e~ :1•:)!.n~· ei1.cie!'te ;, 1 iril1:· :-~0-. .') r::•,f; -: :·c::>"'f' 

te orico e ·"i r::euelh;,1.nte ." 

" Pal conceito ••• pa.recEl n., •P llas ter COil::3titu 1. d o -~ rr··>"1·1··TA. "º''""r.,. •Y,r-<i 

a tens;es ~· oliticas loc?.is e :r1 j·rn~s bairrist ... s e !n ter · o::; mi ' i;~·-·- ent e r· " -

fnrtave is". 

0 1 1 roi~}·io t'3Y'to do , espn.cl10 n!.! , ,J-17? r1eRP.e .:3entü:o claro p1 nmi 0 t.i'"'. 

que " o conJ-,ecime. 1to j:>ublico clr:s :5 nli. r.oes propostas s1uc:) tou i;om;"das rl e 

posiçno fnrtem.=:nte emotJ.vas 1Le vaf tos sectores éb. opini ~ :) pt'1 >lica dos 

concelhos ir.teressad os - mui to em !'3.rtiGular de ( luirnart~es , r o cue s e ri:: - 1·e 

aos cur"os .-1e técn ol o .. ia". 

despachos solucionar premu:ii veis conflitos b .. ir:ci s t~rn , ;,1tin .;ir".i.n rie fa t0 , 

nesse aspec to, o ob;~ ectivo, po i s so.11ente sob e :o se J'U"! to de vi ~; ta os •lenra-

chos sao correctos . fl.o ct.arem ll!11a l'at i a do "bolo" a Tlra,.a e (JU tra a C11ir:1'tr~0~ 

se.ti~ fez-B e os interesses be..irri ·tas das duas cidades . ~ · riue a r::i.r+,e •r• •. ti -

nada a Guimaraes em na.ia vem prejud ic11r o :le ;envol vir.i r: nto de 03ralra, e ('i ~ i .1.-

raes fi cou c1ieiu. de co1tentarnento . n re~to da in·ovincia Á oue pocJ.e ter 
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A !H'ova clara e::;tá, que na :.l11 t .rior reu.ni ·Lc cnrn o .-·e1J1or ·1jrectc•r- í Pr·al 

aqui em !3rw~a , no.o siirt~·iu nenhu m c0~1fli to el tre l~rU['-a , Uuiruar aen e VL:rnn, 

u nicas localiJades com repre nentn.1nes pre :>en-tes . O conflito sur c i u, é..C Ê: <:: o 

e viole nto, entre o c orpo mü versi t cí.rio (docentes e di s centes ) e o re:prer;en-

t ante cl o (ioverno, o q_u e ve m coloc::1r o ,!s ::,;unto no luc ar exa cto A. a.l•er-

ração _técni l·a , ec onc11 :1 i co- f ir:: :.!.!1CPi rl~. e :cir:>rlF.:.:·o·:ir:n rln-; r1.,,2r:j,choe do LSIC . 

Afim de os vinrl.ouros llOS ,. o:-;nl verem da~; c11lp:1::: ciue nao te 1:i r::is , tie cn•1-

i:; ent ir nw .. er.c-o histói·ico: e s t:l - a ADIJ.' a elabor·a.r wn v olume denunci arlor , 0 
~~~e.. 4 > .,.Mi..Ú;,,, 

qual constituirá a u l tirna interv ni;aõYno proce8so . !·~;.10 ucarernos proce R<> ns 

dema ;o ·icos, ou movilí1<:>r tos rle .Jlre ;!"a. O . ~e tais proce · sos fore~ utiliza~ o8 , 

desd e já declinamos a no~;sa reR pnnna >ilhlatJ e neles . ), ovem-nos somen te o 

i1u yierativo moréil e a cons ciênci.a do 11.ever cívico . Gom a imblicaçao de f':; e 

livro e t. se dever ficará cumpri do . 

Ana l i 3emos a .:;ora suçinta e mui. to resumirlA.mente a ~; lit1l ª" 1_;erA.j_c do 

probler1: a, t a l cor;, o o entenrlemos }1\lT' fonrna Q. _po<ler- r.e , em event1w.is rlehate~:, 

aprofundá-lo e.11 pr..1r 11enor . 

Afas tada que foi pc•r esta evtensa docunentaçu. o a !11Jluç~o 'Pairia'>, aler• 

de outras, re s tu- 110s deliruçE1.r1no- nos sobre a hipotese d.e i ns talação dum 

campo u11ico concentrado em Br a.:_··a e a da solução de l iíolizaçÜo Braf ~a-f'l;1imn.rCLfO,'; 

Quanto ê. in:·ta.laçãu de w.1 carnpo unico en Braga ni:':o e 'tis t e ur1 só !l'LI'P"f·r f 

q_ue a contrarie ou cri t i c_ ue . :3e111 ~·elo cont r ari o t od •"'S os e !l tunos rleferi·1er1 

ou favorec em e ssa solução . P01· r; e r o 111ais recente, linitap.nos - ernos a ne ·erir 

a 1 . i t1U'a do pa1·ecer do Prof . Co:; a 1.oho, elabo1·r:..clo ern Fevereiro ultimo, .léÍ 

de11ois do primeiro despacho , cujo Le ,~to e.-;tá bl:'l rtis trihuição peloo pre ont<>R 1 

e a esclarecer que , já depois ne publicado o :plano da J ; e ~i;:o, onde s e pro ioe 

a inotnl ação d o U. M. 010 Braga e e~ tudos univers itários na regi~o ~o ~6rlio Av~ 

( ooirnti tuid:l pelos concelhos rle Uuimar~es , ::>anto 'l'irao e Famalicão ~, é e lal1,i

radu em. l\ ovembro ultimo , uma infor n1 a.9Íio dos 6 onsultorea do Plano em nue volta ~ 

a defender- 1:-1 e a locali s açâo da U . r . • em Bra:::;a, e se recom~idera ue os e nturl o~ 

u n ive r sitário:'l da re ,~ i~o do mé d i o Ave, d.everao s er do t ipo d. is11e~s o , poclei-,• o 

o nucleo central ficar localiz~ o em Guimar~es . 

E à.cerca de: sa futura u úiversidade de Guimarães - médio Ave , diz e f-~sa 

i n formação que a resp os ta urbani r. tica a este esafio , após a ponderai;âo ria 

estrutura espacial do povoamento, foi de uma univero i c:2rle própria - e nao 

a 11 meias 11 com Brarra - c o111poeta . or t u:i .:i istema de efloolas distl·ibu idas ,junto 

aos principais ce nt r os populac ionn.is do 111é cl io Ave , !nui to intimamente li ~ ·acla 

à produção e de s envol ve11do evc:·1tualr.iente e~31.ecia.li clc.1J es d e f. i vel naci onal . 

Em Uui:.iar9:es , como principal ')O!' ta vi:i:adu para o interir>r, cl evera am {:UUrdar-~;e 
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i.i º !.1("" !. 1'.) ' t~ .;. t 1) l ~ ') én "" !.L -·.::: :_ (· I) 
e . 

-~ - l 
u, 

~ • J ~ ·º ~t e • 1 ( (.. f ~ 1 -~ ~ o +.~tr ,:;:r.1 :. ( ·,, -

A n ituaç~o é t1·ansp:).l't: 11 te. 'l1en Tira ·a r;o: 10 zo a e in f luência t.n1 a 

a reci~o (lo 1·~il!r. o e l it oral , o:.IJ·11riendo < ~u i 1!1<-réW3 é:B uur.1.s Y~ :; ta:::: nn.ra o 

médio Ave e h :·a· - o;; l-ontes, e3t:1 1 •lo n<.+tur:1lmente te co s t <-.z •iE: u ma p~r r~ 8. 

outra . 

, . 
! '0.!... r'J S , 

•") 

. , 

p l ano 5. i'antn.s ia co1·~ · 0:i.·tttivinta 1ie r·.<i r.1ernória . !1s: ;ir1 cm .o w~ta. nu.'1c:.i. 0~1{: 011 

a e ~is t ir ú:J. _11< tú..:n. por ino·rc muvel , ·t-:i.r.1be1.: r.::.'•tiel a :=;o]ii ~ o 1.1i_ olar n-:o 

che~ ·e.rã <.t func i m·.r1r . 

t ~C!ÜCO 

de 111·1"' n!'i1r0]' l"i.ri'-1.- les - u~a no j. iltl·o o OL t1·n n , •'./ ·10 \.•re . 

li ~ 0 t ev t o: 

. ~· • ' . . Ylrt li li? ""'i10 

r·e [e ti •1os - n;1·1r;u f o i ú• i ta ". 

J~ con clui '::. :'e._,"ll i :-ite- fo:r-:1a : 

" Creio 'ünô.a que ettl;re ~1·1 pri.ncip,ü:J etapas a 1li:s0mvolver c; e rlr>i.·, r·' 

c ,1nt a r, lllun 1le 1:.;:i &. u.m~lise de u rnn solucao . i :iolar , o eritnrlo ma i c prO!""'r ,..._ , 
rizo.C.o - inc hün.lo analiirn 11P. e11f'tos reai 0 

- rla 13.ltern::>ttva.R 'e loC' n Jj .. . ,. 

dn lL'l1. iv~_·e iri.ade ... ~T Er una de"J· a . et-.:_pas <~P. verá , n0 e!1ta1, to , ::·1:•.ri;-•r " c·ta~ 

este :rr.~ ]e!!la ,· e.i '..1. -.mi:larnonte r.1 eli:..1.tido quer a n i vel d·' - ·rÓ"'r ia. l'' i'·P r :-1 ~.,,,. 

quer nas ine tô.nein ·; oure:d.m·e dr. ; cret-u·i iJ e ' ;R tad o 

e Investi : a.ç :; o 1:i•--.1t i J'ica ". 

!·rtH rara n.lern d o cui rl c::.do 1 avicto _elo técnico , ne o tom· .ndo po,...j a0 

s ob:ce e ">sa a ltP.rw1tiv a , o e :; turi,1 tra s i. 1 ~pl i cito a co1vi e na.ç í!0 d:. ri~0l ~1-·1 e 

As"in , an critica r - se a .:· o~uçao 'i.1aipa.s , r.l iz- e e 01~e os cus tos d~-..rjoc· 

dos s eu s tr11n::3~vrtes o;:;1.;i l ará 0i1t1·e 1 Jn e 200 coni;o s c~ i arios , e no fina l, 

cun: o já re i'ei·ir.io::; , ·:L.'i- r;e •'ie:::-ta. ue Q.Ue o es ttir.io a e ~~_!)reend er ter;.1 11e a:1a.l:.i' ·u• 
os custos re :i. in . 

. •. 
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í , 

c a r as qu e o ~.:; .~uze::to e c01~tcn 1~j ru.·ios d;.:, f 0J.u9ao G1·i ".;ir::&ria. . 

1e r:-in-un os · ie ; :eja.111~0 r'lrn ent~ .. , 1·e1.inir1 o d ec l"\1Ta er,: <"-'::0 i EJnte orr..eiro, 

der:wcrfi.t ico, ,, .€: rc·s.rei.to ! .• i..1t110 e r~ ir: :;o ':lbten!-:1.m rlel-i T.e:-:111 . [~ rio::i prori1ttj1m'." 

r :-il'D. a he.; i :., o (' 0 i' ·1í s . 
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